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O sgnador-Antênite-Carlos agalhães:as-
sinalou a falta de resquíci efa-tom 

que o PMDB tentou em vão envolver o 
presidente da República no encaminhamen-
tO da sua candidatura à presidência do Se-
nado: a intriga veiculada por escrito foi de 
autoria da filha do presidente do partido 
interessado em alijá-lo da disputa. É afronta 
á ética, assinala o candidato do PFL. Por 
Mo confiar na disputa, nem nos próprios 
Votos, o PMDB arrisca tudo em qualquer 
Método que passe longe da urna. 

Quem negocia com partido de insensibi-
lidade ética e obtusidade política? O PMDB 
não pode garantir o que combina, nem ao 
Menos quando propõe a deslealdade como 
Vínculo. O PFL tem no senador Antônio 
Carlos Magalhães, há muito, o seu candida-
to natural à. presidência do Senado e o 
PMDB o seu à presidência da Câmara. Não 
tendo idoneidade para garantir' votos, o 
partido ciclotímico escolhe como alvo um 
político que fez da lealdade valor permanen-
te e da palavra um compromisso, e parte 
para ato de provocação que se volta contra 
ele. 

É absurdo político um partido instável, 
que não sabe o que é unidade de comando e 
ação, nem age com lealdade, pretender que 
o governo desfaça a aliança histórica entre o 
PSDB e o PFL para apoiar o seu candidato .  
á presidência do Senado. O PMDB propõe, 
zr ,céu aberto, em troca dos seus votos, trai-
ção negociada e anunciada, como se a polí-
tica fosse a degradação da palavra e do 
compromisso. Sem unidade e sem lealdade, 
Cõnsidera natural fazer lance de felonia, por 
itisensibilidade ética e obtusidade política. 

O PFL teve a argúcia eleitoral de identi- 
ficar em Fernando .  Henrique, quando minis-
tro da Fazenda, o candidato capaz de aten-
der às . expectativas sociais e políticas, 
quando o Plano Real. enfrentava as primei-
ras resistências financeiras 'e políticas, com 
aval político do PMDB. 'A aliança eleitoral 
PSDB-PFL traduziu porém a aspiração da 
grande maioria dos brasileiros, 'decidindo 
no primeiro turno a sucessão presidencial. 

Não sendo estruturalmente leal nem ten-
do condições de garantir o que combina, o 
PMDB pratica o oportunismo como convic-
ção. A emenda da reeleição trouxe à tona, 
na retórica desse partido que se encaminha 
para o ocaso, o despudor cívico na falta de 
cerimônia com que propõe as maiores bai-
xezas de comportamento. Desta vez, porém, 
enganou-se de endereço: 'o senador Antônio 
Carlos não é ádvena nem oportunista apres-
sado, desses que entendem que a política é• 
campo, propício a espertezas. O senador pe-
lo PFL da Bahia está na atividade política 
desde os anos 50 e a credibilidade da sua 
palavra aumenta com o tempo. 

Tendo vindo para o plano federal em 
mandato da UDN, quando o Rio era a 
capital, o deputado Antônio Carlos Maga-
lhães foi daqueles que entenderam a necessi-
dade de purificar a atmosfera golpista con-
tra o governo Kubitschek. E hoje, sem 
favor, um dos mais qualificadas políticos 
sobreviventes daquela época. Até hoje fez 
política com as regras do jogo e por via 
eleitoral. Foi prefeito de Salvador, deputado 
federal e, por duas vezes, governador da 
Bahia que levou para o primeiro plano na-
cional com peso político próprio. 

Antônio Carlos Magalhães foi o único 
dentre os governadores que se recusou a 
cumprir a ordem de um presidente autoritá-
rio, que decretou a morte de um jornal 
mediante sua exclusão de toda mídia oficial, 
a partir de um simples edital aos anúncios 
destinado a todos os veículos. Antônio Car-
los, no governo da Bahia, se recusou à 
ignomínia. 

Na sua biografia se destaca o golpe de 
misericórdia que desferiu no antigo PDS, 
que encerrou o período militar e liquidou o 
partido que dava as cartas: o prestígio da 
sua adesão ao PFL, que nasceu como rea-
ção ética e política, para apoiar a candida-
tura Tancredo Neves. É esse candidato à' 
presidência do Senado que tira o sono do 
PMDB, acordado do pesadelo final com um 
susto definitivo. 


